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~· ~ -. --,.LUNOdoliceu, Zezito era o condiscí· 
~~ -' I . pulo mais parlapat:io, bali>fo e baso-
.::~ feiro da sua turma. Fernando que 
• frequentua a mesma classe, em· 

bora de turma diversa, era perfei­
t_ámeilte o contrário, a antítese de 
Zezito. 

;:- _ . - Quanto FernandiDho era ponde· 
· / · rado, r~Uectido, - sensato, falando 

com discrição e acêrto, Zézit<> era palrador, le\iano ·nas 
suas afirmações; flüente, por vezes, na conversa mas, 
também, quási sempre, precipitado em seus conceitos, 
discutinda. com argumentos vazios de sentido ou des· 
providos de senso .. Gostava, contudo, de se ouvir e por 

muito falazar, supunha-se dotado de faculdadés ora­
tórias. As suas opinões eram, apenas, as que ouvia às 
pessôas crescidas, pelo que, de quando-em quando, 
aparentava uma certa cultura que, em verdade, 
não tinha. 

· Fernandinho, a-pesar de possuír meaos re­
cursos de exposição, era, sem dúvid~ mais inteli­
gente mas caía na patetice de discutir com êle e, 
eatlo, a frase de Zezito, vezes sem conto repetida, 
no calôr da discussão, - ( cea hei-de vic a ser 
um grande orador/, •. :. ) -foi tantas vezes oúvida 
por um papagaio, que estava a uma Janela, mesmo 
por cima da cabeça de Zhito, que lâ, do seu 
poleiro, acabou, também, por proferi-la com a 
mesma -entoação. 

Rindo, à gargalhada, pela coíncidência impre· 
vista, Fernandinho objectou, então, simplesmente, 
ao seu interlocutor:- c Tu e o papagaio !• · ., ' 

Stio assim, meus meninos, multas pessoas que 
<;ea confreç9 de vista, e os papagaios de • .• 
(moldo/ 

• B. FIM ••• 
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' lll épocas muito remotas, existiu um 
-;oc.:,"""==== reino chamado da Alegria e gover· 

nado por um bondoso rei, muito 
querido do seu povo. 
~sse rei tinha duas filhas, 

lindas como os amo;res, a mais ve· 
lha das quais 'se chamava cFlo· 
tínda», Era de uma rara beleza; 
seus lindos cabelos de oiro, cmol· 
duravam-lhe a fronte, alva como o 
luar, e o seu corpo, esbelto e ele· 
j!ante, :tornava-se o ideal modelo 

de todos os escultores. Era viva, inteligente e cheia de ale· 
gria; nunca uma nuvem de tristeza lhe toldara a sua fronte 
pura. · 

Vivia num palácio, cheio de maravilha, onde a alegria 
era senhora absoluta. Rodeada de suas aias, que lhe obe· 
deciam cegamente e lhe adivinhavam os sé11s ptnsamentos. 
ela viria tranquila, felicíssima e semprç qúerida por b>dos, 

Todas as tardes, com sua irmã, ia passear para o amplo 
jardim; e ambas lavavam horas esqueCidas debaixo 
da frondosa ramaria, conversando ,;lcerca dos seus sonhos 
de futuro, e em loucas ilu!ões. · 

Um dia em que as duas, como de costume, estavam sen· 
tada~ no- terraço, olhando o horísontc; viram vir a toda a 
brida um cavaleiro, coberto de armaduras mas todas amol­
gadas, denotando, visivelmente, que havia participado num 
grande combate. 

Ao ver as princesas, estacou o seu valente corcel, e, ti· 
rando o capacete, descobriu-se e preguntou: 

Sal ré! Sois vós as filhas do rei da Ale4ría? ! 
Quem sois, e onde ides? p):'eguntou a pnncesa Florinda. 
Eu,- dissa o cavaleiro,- 50U o príneípe José~ filho do 

Rei da Tristeza. que fuJIÍ do meu reino porque os inimigos 
do reino vizinho, as;altaram, massacraram os meus vassalos 
e mataram os meus pais. Venho pedir protecção e ac?lhi­
mento ao rei vosso pai, até que um dia possa reconqu1slar 
o meu reino e o torne feliz. Então, dizendo isto, o pálido 
príncipe escondeu o rosto nas suas mãos e começou a cho!ar. 

Chorais? preguntou a princ~a, comovida. Sim- (dlSse 
o príncipe)- choro porque sou infeliz ... 

A princesa, reparou que êle vinha ferido, pois sangra~., 
abundantemente por um golpe aberto no pulso.- Estais 
ferido?! Oh! vinde: que meu Pai vos receberá de braços aber· 
os, pois nunca recusou hospedá~em a quem quer, e êle tra· 

tar-vos há com todas í\S honra;; de }lrÚlcipe. Ide ao portão 
'da muralha, e esperai, que eu vóu a'visar meu pai. 

A princesa comovida, cdrrtu -célere a avisat 'o tci, que o 
filho do rei vizinho lhe pedia hospedágem, 

' . . ' . .. ~ 

Alg_u~s dias são pa~sados elude que. o prínCjJ:e entrou 
no palac10. Agora, a pnncesa )eva húras ~squectdas a coo· 
versar com êle. Fõra ela qúe o tratara d~ ~J_Ucljl ferida do 
braço, sua desvelada enfertneira, dias e c'a!J, vendo·o en­
tre a vida e a morte. 

Um dia, disse·lhe o 
príncipe: -Princesa 
Florit!da, perdoai·me; 
vou confessar-vos um 
se~redó, qur, até aqui, 
foi só meu·! Não o posso 
reter mais tetnpo no meu 
peito; porqtte ê~e, noite 
e dia, me atorm·enta a 
alma, em ciueis dcsespe· 
ranças.- Amo-:vos prin· 
cesa. «Florinda• -amo· 

A DANSA DAS FERAS 
I 

MENINOS, vamos dansar • 
lindo bailado de feras! 
Andam rugidos no ar 

de leões; tigres, papteras! 

Nltm permanente zunzum, 
que berreiro e confusão! 
O tigre faz assim:- Hum l ... 
e o Rei dos a~imais :-A-ã-ã-ão l 

ESTRIBILHO 

Hum, . hum, hum!. . . Ao-ão-ão I. , , Vibra o chi· 
cote: 

(zás· trás-pás!. .. ) aos estalos, p~lo ar l 
Recua o trigre I Entanto, num pinote, 
a pantera escancara a bôca a uivar! 

II 

Ruge, tuge, muge a fera, 
em maquiavélica dansa; 
inda é mais linda a pantera 
quando, assim, feroz, avançai 

Rugem, tugem, mugem todos, 
ante o domador ousado, 
como loucos,· como doudos! 
Oh, mas que lindo bailado! .•• 

EST·R1BILHO 

Hum·hum-hum!. . . Ao·ão-ão!. . . E quando es· 

-:- (Zás-trás·~~._ :..) :aos e~t~os, o chicote, 
saltam tigre e panl'era, leão ruge, 
nesta dansa: - o Bailado do Pinote! 

truge 
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CARUTOS era um menino vaidoso, toleirão e sober• 
bo. Filho de gente rica, não tendo nunca sabido 
aproveitar os bons exemplos dos país e as lições = dos seus mestres, gostava de dar nas vistas, fa­= zendo gala em saír à rua sem chapeu, e olhar para 
os garotinhos pobres por cima do ombro, com 
ar petulante e desdenhoso; emfim, um menino 

muito mal educado, 

li III PoR AUGUST 
DESENHOS 

Em sua rua, era já conhecido~ entre a garotada, 
deprimente alcunha do cBasófia~, alcunha que, 
zes, o imtava ao ponto de os desafiar, até 
dia, apanhou uma sova-mestra, aplicada por 
dina mais novo do que êle mas bastante mais 
·· Ora uma tarde, ao pa!.sar à esquina duma rua, 

pequena ceguinba, pouco mais velha do que êle, 
tindo-lhe os passos, implorou-lhe uma esmola. 

Por mera ostentaç!o e n!o por caridade,. '"'"''uuJ~• 
vou a mão ao bOlso; sacou duma mceda e 
alto da sua importância. à pobrezinha, cujas 
heis e transparentes, tateavam no espaço. A 
assim despedida com cruel indiferença e aviltant~ 
berba, tombou, entre as mãos da cêguinha e foi 

~:.-....~~-__ _:.:.....;:;;...;....~_.;;..-.!..--"""-1,-~--_...--J.J. na calçada. 

M 

II.- A' mais pequena coisita, 
parece a Maria Rita .• ·• 

III - Vendo o seu tão alvar rosto, 
chega a ma:e a ter desgosto. 

.. 

- E o pai, que menos não tem, 
certo dia, diz à mãe: 

V. - «Além de se.r um palerma, 
~ rapàz de riso enferma• 

VI -Vou já levá~lo à consulta 
do doutor, pe11soa culta • 

IX o:- V endo·o a 



SANTA-RITA 
CASTANÉ 

Car1os dispunha-se a prosseguir o seu caminho sem, 
, atentar na ansiedade e aflição da infeliz men­

quando, subitamente, se sentiu agarrado. Voltan­
com certa irritação, deu de cara com o ardina 

tempos, o sovara. 
ndo que, de novo, lhe viesse bater, pregun-

o que queria, olhando-o desconfiado, numa ati­
çobarde. 
•Apenas isto ... -(volveu-lhe o ardina, baíxan­
e a a moeda.) ......,. Que peças perdão a 

pela forma brutal com que lhe déste a 
que lha restituas com generosidade, colocan­

na palma da sua mão.» 
A &atear, ainda, no espaço, a ceguinba apertou, en· 
lntre as suas, beijando-a com fervôr, a mão direita 

X- o tor- que era um 
certo pó lacrimogénio~ · 

XI - Mas, mesmo assim, a chorar~ 
ria, ria sem parar. 

XII - Diz o doutor, nesta altura: 
- «o doente não tem cura !t · 1 

6 

do ardina, e.xteriosando, assim, o seu reconhecimento. 
Vexado, humilhado, o soberbo Carlito hesitou em 

qtmprir a intimação recebida. COnsci9, porém, da já 
provada superioridade físka e moral de tão importuno 
advertente, decidiu 'obedecer~lhe, calcando o próprio 
orgulho, orgulho criminoso que_ era soberba apenas. 

FIM 

XIV - Muito riso, pouco siso. ~ :1 
O que lhe falt~ é juizo!~ 

FIM 

•• 
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Mestre Escolã 
Por JAMES BROOK 

O 
velho mestre'-escola, nêsse dia; 

sentia-se feliz e satisfeito, 
dir-se'-ia . 
que em seu peito 
também a juventude renascia I 

Em seu redor, 
os pequenitos 
lembravam. pardalitos 
e o mestre o olmo amigo e protector l 
Num t::~m alegre, franco pl).terna~ 
jovial, 
falou assim o velho professor : 

-Ora vamos lá ver 
o que cada um de vós queret'á ser 
pela existência adiante, no futuro. 
-Vocês nunca quizeram ser, assim, 
como o doutor Delfim, 
um médico I ? I Hein! Vocês nunca sonharam, 
nunca pensaram 
que hão-lie ser homens ? ! pois a mocidade 
é minuto fugaz,- é só saudade ! ! 
Vá lá tu, Joaquim,--Dize primeiro ... 
Não sabes?- Ora adeus!- pensa lá pem! 
Sim!?- ... Dize, entã,o :-hein? Um carpinteiro I 
Sim senhor, és modesto! Enfim já tens 
uma ambição que é nobre mas modesta I 
Dou-te os meus parabens ! ! ... 
Vamos ver outro!- Sim!- TU, Manoel_. 
-Ter uma fábrica? ! ! ? ! - Hein ?! Capitalista?. 
Vê-se que estás senhor do teu papel! 
E tu, Zéca, que dizes? - Profes&;>r? ! ! 
Professor, como eu?! -Não queiras ser, 
pois só para aturar-vos ... que tormento I 
Vocês riem?! ... E tu, vamos lá ver! .•. 
o quê? ! - Ser. rico ? ! Bem I - penS&. um momento 
e atende que a rj.queza. raro é 
sinal de verdadeira felicidade! 
E t!l, Zé? 
Heln? - Ser médico ? ! - Ah, slm Oh !.mas, então, I 
'escuso de morrer : E tu ! - queres ir 
correr mundo, ver terras? 1-Que ilusão I 
O mundo é tão pequeno e todo igual ! ! .. , 
1 Mas, afinal, 
é um sonho bonito de criança;~ 
-TU? - Marinheíro ? ! - Tu aviador? ! -
Tu, militar I Ah sim, li'..as a valer: 
Um D. Quixote e não um Sancho Pança I 
E tu, meu mariola ? ! 
vamos lá ver 
o que pretendes ser ? 
Hein ? ! O quê ? ! - Gev.eral. . . :e.s o demónio I 
General que tein mêdo de ir à escola ? 1 ••• 
Bem vês. . . não serves para General! 
E tu, António? 
Estás aí tão calado ... fala, diz?!. .. 
Queres ser médico, sábio, aviador? ! 
- Não

1 
senhor! •.. diz-lhe, rápido, o petiz;. 

- Que~. como meu Pai, ser lavrador I 
- Bôa resposta ! - exclama, o professor 
embrenhando-se em fundos pensamenoos, 
a,QQs os quats, t::Jrnou :- Meus ~pazinhOS; 
ouvr, atentamente, 
o que vos vou dizer : 
-Amanhã, sereis homens e, então, 

essa linda ilusão 
que vos embªla, desfazer-se'-hál 
Cheios de desalento 
e sofrimento, 
o coração e o vosso pensamento, 
sim, muito sofrerá! ! 1 ••• 
Senão, pensai :-Há no mundo milhões 
e milhões de crianças, 
.todas sonhando lindas ilusões. 
alegres esperanças ! I 
Todas desejam ser 
muit:> felizes, muito ricas 
e nenhuma 
aspira a ser, 
infeliz, desgraçada, pobre ,em suma I 
!Há, porém, neste mundo milhões d'homens 
milhões e milhões d'homens, 
cheios de sede e frio, até com fome 1 
.Gritam de Dôr e gritam de Pavôr, 
não aceitando o misero Destino, 
êles-ditosos reis, quando meninos 1 
Ficastes tristes I Sim ! Mas pensai bem 
pensai bem nisto,só por uns instantes, 
-(qual árvore batida pelo vento 
passa um sôpro d'amargo desalento!)­
arda em revolta o vosso pensamento I 
.Que vossas alniaS crispem-se de Dôr 
.e que a Esfinge da Dôr 
se patenteie aos vossos olho!! pávidos I 
-O vendaval ir-se-há, a árvore, então, 
mais forte ficará, para afrontar 
um novo furacão. 
Criai ânimo, enfim ! -Reagi I Luta\ li 
~ .. Olhai!. .. 
'A vida é só Acção, luta constante, 
!néessa.nte 1. . • · 
E' pl;Cciso ·lutar, 
conqtlistar 
à custa dum esfôrço pertinaz, 
!tenaz, 
.e auda~. , 
o vosso mais pequeno bem-estar 11. ;. 
Numà. constante luta? ! ? · 
-Não!-



NO PAÍS DOS SONHOS 
(Continuado da página 3) 

-vos desde que meus olhos se fixaram, pela primeira ve.z, no 
vosso rosto lindo, e, desde então, o amõr tem sido crescente. 
Difícil se tem tornado, até aqui, sufocá·lc. Quems ser a mi· 
pha esposa~ l 

Sim-disse a princcsa..!.também eu vos amo, desde que 
vos conheci de perto. Amo·vos com êste primeiro amOr que 
suá o último, e desejo também vir a ser vossa esposa. 

O príncipe, louco de alegria, deixou-se caír de joelhos, 
junto dela, e, pegando· lhe nas mãos, cobrindo-as de beijos, 
apenas murmurou:- o brigado, obrigado! Hoje é o dias mais 
feliz da minha vida !. •• 

E quem não é feliz, nêste palãcio- (disse a princesa)­
.onde nunca a tristeza teve acolhimento?! J 

-···•·i•········· 
Consultado o rei, pai da princesa, sObre a deliberação dos 

dois jóvens príncipes, êle anuiu com alegria, e a llata do 
casamento foi fixada para um dia aprazado. 

O príncipe jtllgou·se, nêsse dh, o homem mais feliz do 
undo. 

FIM 

ADIVINHA 

Um dêstes aeroplanos não aterriza. 
Qual será? 

Com lealdade I 
Com persistência. I 
Com caridade, 
e generosidade 1 
Nunca esquecer 
que os outros são 
vossos irmãos III .. ; 
Não esquecer 
que êles também 
têm 
a sua vida, o seu palácio a erguer I 
Assim a. luta será bela e nobre I 
Lutai, lutai, sem desfalecimento 
para. quando chegar êssq fatal momento.; 
a. hora de morrer. 
~is dizer: 
:... óra, afinal; 

:•r;. .... '."t 

'l 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

CRUZ ~ SOUZrl 

A página musical que hoje oferecemos 
aos nossos pequenos leitores é da autoria 
dêste distintissimo musicó"grafo, cujas mú­
sicas, tais' como Arlequim, Bonecos, Feno 
de Portugal e tantas outras, têm obtido 
notável popularidade. 

As suas úHimas produções, recentemente 
postas à 'lenda, itrti-tulam-se « Yankee» e 
«O teu Segredo», destinadas, por certo, à 
mesma consagração dás anteriores. 

A Dansa das Feras reUne todos os re­
quisitos indispensa"ejs a uma linda com­
posição inf(liltil. 

a. riqueza. 
é igual 
à pobreza! 
Luis, 
queres ser rico, sábio e conquista. r o mUndo ?I 
Eu, a tentar 

. • inutilmente sê-lo, fui feliz I 
Vamos, rapazes ! ..• Vamos CO.!Ileçar 
a. viver, 
a. lutar I!. .. 
Vamos, agora., 
sim, sem mais demora, 
com todo o ardôr 
e mais amôr. 
aprender, 
estudar III 

FIM 
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o LEÃO E o RATO IFABULA) 
Adaptação de JULIO A. GUERREIRO 

OUTRORA, na . Primavera, 
um rato simples, pacato, 
déparou, em pleno mato, 

um leão, - terrível {era! 

Então, o ratinho, em face 
de animal tão poderoso, 
implorou, muito choroso, 
que êle a vida lhe poupasse. 

Pois que, se acaso, algum di~, 
qualquer laço;o detivesse, 
donde quer que êle estivesse, 
em seu S{)corro viria. 

Bondoso, o leão perdôa; 
mas, h~gO, murmura, enttó: 
- «Safvar um rato um. leã'Q ?1 
A càbeça não tens -bôà-1:· 

Mostra-lhe, nisto, o Destino, 
a Providência, o Acaso, 
-(pouco importa para o caso,)­
quanto pode um pequenjno! 

Sente~se prtsa num laço 
onde a fataf morte o espera, 

Tenta que}?rar mas não pôde­
a laçada que o prendia 

Pois ao afastar-se a fera. e certamente mo~ria 
pouco -Ulais ·dera que um passo, se o rato lhe nli9 acode! 

Pois êste, roendo o laço 
que fortemente o pt:end.ia, 
mostrou-lhe quanto podia, 
livrando-o do embaraço. 

Nesta fdbula se ajuiza 
.este concel'to da Sorte: 
- P1ecisa o fraeo .d_o forte 
e é.ste do fraco precisa I 

FIM 
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